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EMPREENDEDORISMO

Mulheres abrem mão do
marido para terem sucesso
Estudo diz que 36% de
601 microempresárias
estariam dispostas a
deixar o marido para ter
o próprio negócio, caso
ele seja um empecilho
Dayane Freitas

“Ou eu ou o trabalho.” A
frase radical é ouvida
por muitas mulheres

empreendedoras de maridos que
não aceitam o fato de elas serem
i n d e p e n d e n t e s.

Um estudo inédito do Serviço de
Proteção ao Crédito (SPC Brasil) e
pela Confederação Nacional de
Dirigentes Lojistas (CNDL), em
todas as capitais do País, mostrou
que 36% de 601 microempresárias
estariam dispostas a abrir mão do
marido para ter sucesso no pró-
prio negócio, caso a relação se tor-
ne um empecilho.

Outras 40% das mulheres disse-
ram que precisariam pensar a res-
peito antes de tomar uma decisão,
mas não descartam a possibilidade
de romper o relacionamento. E
apenas 25% afirmaram que, com
certeza, abririam mão do trabalho
para ficar com o marido.

O gerente financeiro do SPC
Brasil, Flávio Borges, disse que co-
mo o trabalho significa indepen-
dência para a mulher, é natural
que opte pelo sonho de ter o pró-
prio negócio em vez do marido
que não a apoia. “Se ela se sente
oprimida e subjugada na relação, é
normal que queira se sentir livre”.

Mesmo sendo empreendedoras,
a pesquisa revelou que 47% das
mulheres ainda são responsáveis
pelas tarefas domésticas sozinhas,
e 37% as dividem com o marido.

Essa rotina dupla pode interferir
negativamente nos negócios. “A
mulher fica prejudicada na dedi-
cação ao negócio e acaba ganhan-
do menos do que o homem em-
preendedor ”, frisou Borges.

A gestora do Prêmio Sebrae Mu-
lher de Negócios no Espírito San-
to, Marceliy Bridi, concorda.
“Quanto mais tempo se capacitar e
dedicar aos negócios, mais bons
resultados a mulher vai ter”.

Ela acredita que muitas vezes a
empreendedora tem dificuldades
em casa para conseguir ter suces-
so. “Em muitos casos, ela tem que
enfrentar o preconceito do pró-
prio marido, que acha que ela tem
que casar e cuidar dos filhos e da
casa”, afirmou.

Segundo o Sebrae, alguns dos ra-
mos de atuação preferidos das
mulheres na área de serviços são:
salão de beleza (34%); bar e lan-
chonete (20%); e serviços de saú-
de (7%).

Já no setor de comércio, as prin-
cipais atividades são: venda ambu-
lante (26%); acessórios do vestuá-
rio (20%) e alimentos e bebidas
( 16 % ) .

SPC BRASIL

FLÁVIO BORGES observa que como trabalho significa independência, elas optam pelo sonho de ter próprio negócio

Cliente pede
sanduíche e é
chamada de
chata na nota

DANIELE SAMPAIO/ARQUIVO PESSOAL

NOTA que acompanhava pedido

Aposta no sonho
A proprietária das lojas de de-

coração de interiores e colchões
DiQuer, em Aracruz e Colatina,
Glaucineide Crivilin, 34 anos,
conta que não teve apoio do ex-
marido quando decidiu montar o
próprio negócio, há 12 anos.

“Sou muito independente. Por
isso não pensei duas vezes e nos
divorciamos. Ele não apostava
no meu sonho”, conta ela, que
tem dois filhos, de 17 e 9 anos.

Casada aos 17 anos, com 22 já
era empreendedora. Glaucinei-
de ganhou ontem, em Brasília, o
prêmio Sebrae Mulher de Negó-
cios. Ficou em 3º lugar na cate-
goria Pequenos Negócios.

ELA ESCOLHEU SER EMPRESÁRIA

ANÁLISE

“Parceiro precisa
participar mais
da vida familiar”

“A questão profissional passou a
ser prioridade para a realização da
mulher. Com isso, mudou a relação
com o parceiro, que precisa parti-
cipar mais da vida familiar.

Apesar disso, sabemos que en-
quanto a mulher mudou em pro-
gressão geométrica, multiplicando,
o homem mudou em progressão
aritmética, somando. Eles ainda
cultivam comportamentos antigos,
evoluíram, mas nem tanto.

A mulher empreendedora parti-
cipa financeiramente dos compro-
missos da casa, almeja se reciclar,
ter sucesso e crescer. Isso faz com

que tenha menos tempo em casa
com o marido e com os filhos.

Com isso, o homem está mais ca-
rente e tem dificuldade de lidar com
o fato de a mulher empreendedora
ter de viajar mais para participar de
feiras e eventos. Isso cria ciúme e
insegurança. Ele não interfere, mas
também não aceita a situação.

O resultado é que muitas mulhe-
res se sentem exaustas de serem
c o b ra d a s .

Com a terapia de casal, o homem
pode evoluir, aceitar que a mulher
mudou, por outro lado, a mulher
precisa ter equilíbrio.”

Debora Monteiro
Co e l h o ,

psicóloga e
p s i c o t e ra p e u ta

Mais de um terço (36%)
das 601 empresárias entrevistadas
que são casadas admitiram que abri-
riam mão do relacionamento conju-
gal caso o marido ou o companheiro
mandasse escolher: “Ou eu ou o tra-
b a l h o”.

O QUE DIZ A PESQUISA

O motivo
Como o trabalho é fonte de inde-

pendência para a mulher, se ela
sentir que está sendo oprimida e
subjugada pode querer se livrar da
o p r e ss ã o .

40% afirmaram que precisariam
pensar antes de tomar uma decisão –
não descartando a possibilidade de
romperem com o relacionamento

Somente 25 % das mulheres afir-
maram que com certeza abririam mão
do trabalho para ficar com o marido

70% contribuem com orçamento
doméstico, seja sozinha ou com marido

70 % são mães

Faixa etária
44%entre 35 e

49 anos

24 %de 25 a 34
anos

de 50 a
64 anos 22%

de 18 a 24
anos

65 anos
ou mais

6%

4%

Fontes: CNDL, PNAD 2011 do IBGE e Sebrae.

“Se ela se sente
oprimida e

subjugada na relação,
é normal que queira
se sentir livre”

RIO

Uma secretária executiva de
Brasília ficou revoltada ao rece-
ber dois sanduíches pelo tele-
entrega de um restaurante em
Brasília. A nota do produto tra-
zia a observação “prestar bas-
tante atenção no pedido: cliente
chata”.

A situação, que ocorreu no dia
15 de fevereiro, ganhou reper-
cussão após ser denunciada pe-
la própria Daniele Sampaio nas
redes sociais.

O dono do estabelecimento,
Jeremias César Neto, reconhe-
ceu a falha no atendimento e
disse que advertiu o funcionário
responsável pela anotação.

A secretária explicou que
frequenta o restaurante há
anos e que em todas as oca-
siões teve problemas.

“Ou o pedido vinha com fran-
go no lugar da carne ou carne
no lugar do frango, por exem-
plo, ou demorava demais. Só
que nunca deixei de frequentar
porque acho a comida muito
gostosa e o ambiente muito ba-
cana”, frisou.

Para evitar possíveis dores de
cabeça no último pedido, feito
por telefone para ela e o marido,
Daniele pediu ao atendente
maior atenção.

Ela conta que nesse dia deci-
diu fazer a compra de casa, pois
chovia muito. Juntos, os sanduí-
ches custaram aproximada-
mente R$ 40.

“Falei assim: 'por gentileza,
coloca uma observação no
meu pedido para que eu não
tenha problemas, porque já
está virando uma coisa corri-
queira com os meus pedidos'.
Ele respondeu que ia colocar.
Aí, quando fui buscar, no hall
do meu prédio, vi a etiqueti-
nha. Fiquei calada, não falei
nada com o rapaz que entre-
gou, porque acho que ele não
tem culpa”, disse a secretária
exe c u t i va .

Alertado por um amigo so-
bre a publicação de Daniele, o
dono do restaurante enviou
uma mensagem para ela pelas
redes sociais se desculpando
pelo ocorrido e oferecendo
cortesias para que ela volte ao
restaurante. Neto afirma que
no mesmo instante identifi-
cou o funcionário e o advertiu
por escrito, como mandam as
leis trabalhistas.


